
MENSAGEM AOS
DISCÍPULOS

O “mas” e os discípulos

Queridos companheiros, 

mais uma vez nos encon-

tramos, enquanto discípu-

los, através deste singelo 

boletim para estreitarmos 

nossos laços! Ajude-nos 

divulgando e repassando 

este arquivo para estreitar-

mos nossos laços! E, assim, 

poderemos ampliar seu 

alcance e atualizar nossos 

dados (cadastro).

Se você, discípulo, 
ainda não preencheu 

acesse: 
http://fdj.typeform.com/to/

nPu01v 
ou fale conosco por 

e-mail: 
fdj@alianca.org.br ou

 secretaria@alianca.org.br 
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O discípulo aplicado as-
severa:

- De mim nada 
mesmo, nada possuo de bom, 
mas Jesus me suprirá de recur-
sos, segundo as minhas necessi-
dades.

- Não disponho de perfeito co-
nhecimento do caminho, mas Je-
sus me conduzirá.

O aprendiz preguiçoso declara:

- Não descreio da bondade de 
Jesus, mas não tenho forças para 
o trabalho cristão.

- Sei que o caminho permanece 
em Jesus, mas o mundo não me 
permite segui-lo.

O primeiro galga a montanha 
da decisão. Identifica as próprias 
fraquezas, entretanto, confia no 
Divino Amigo e delibera viver-
-lhe as lições.

O segundo estima o descanso 
no vale fundo da experiência an-
terior. Reconhece as graças que 
o Mestre lhe conferiu, todavia, 
prefere furtar-se a elas.

O primeiro fixou a mente na 
luz divina e segue adiante. O se-
gundo parou o pensamento nas 

“Tudo posso naquele que me fortalece” – Paulo.
(Filipenses, 4;13)

próprias limitações.

O “mas” é a conjunção que, 
nos processos verbalistas, habi-
tualmente nos defini a posição 
perante o Evangelho. Colocada 
à frente do Santo Nome, expri-
me-nos a firmeza e a confiança, 
a fé e o valor, contudo, localizada 
depois situa-nos a indecisão e a 
ociosidade, a impermeabilidade 
e a indiferença.

Três letras apenas denuncia-
-nos o rumo.

- Assim recomenda-nos meus 
princípios, mas Jesus pede outra 
coisa.

- Assim aconselha Jesus, mas 
não posso fazê-lo.

Através de uma palavra peque-
na e simples, fazemos a profissão 
de fé ou a confissão da ineficiên-
cia.

Lembremo-nos que Paulo de 
Tarso, não obstante apedrejado 
e perseguido, conseguiu afirmar 
vitorioso aos Filipenses: - “Tudo 
posso naquele que me fortalece”.

(Xavier, Francisco Cândido, 
Pão Nosso, 2002, p. 173)



PAULO DE TARSO

ESPAÇO DO DISCÍPULO (IDEIAS E AÇÕES QUE NOS INSPIRAM - MANDEM A SUA)

Almas Afins

Uma narrativa simples e empolgante que 
traça desde a 3ª Raça-Mãe, almas afins “como 
uma só alma e um só coração”, num inter-
câmbio de almas afins. Tendo como palco 
encarnações vivenciadas dentro de seitas e 
ordens religiosas, vemos descritos como se 
desenrolou estas atividades dentro do palco 
das encarnações, o culto a deuses, interes-
ses políticos e sociais, entre outros ilustram 
como estão desenhadas as transições evoluti-
vas de nosso planeta.

SUGESTÃO DE LEITURA

Cursos e reciclagens:
Projeto EAE/FDJ – MELHORIA DE DIRIGENTES E EXPO-

SITORES
Nesse programa propomos uma série de lives, todas veiculadas 

pelo Youtube com início a partir de 02/08/2020.
Maiores informações acesse a Carta Convite no site da Aliança.

Encontros:
O Encontro de Discípulos 2020 ocorrerá em 18/10 com for-

mato a ser definido.
Nosso encontro tem a finalidade de fortalecer os laços que nos 

unem para os trabalhos de Divulgação da Boa Nova.

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
E INGRESSOS

Ingressei na Fraternidade em setembro de 2004, primavera. 
Lembro-me ainda hoje, da emoção que invadia o meu peito, dos depoimentos daqueles tantos irmãos que como eu, 

comprometiam-se em levar o amor de Jesus, seja como e em que condições estivessem.
O “MUNDO CORPORATIVO”, muitas vezes se torna em um ambiente extremamente frio, competitivo e mate-

rialista e é uma oportunidade para o trabalho de discípulo.
Era mais um dia da capacitação para os líderes, havia preparado a continuidade de mais um capítulo do livro “7 

HÁBITOS DAS PESSOAS ALTAMENTE EFICAZES”, falaríamos naquela manhã, especificamente do HÁBITO 3 - PRI-
MEIRO O MAIS IMPORTANTE: Princípios de Administração Pessoal.

Iniciamos com uma dinâmica onde, ludicamente, eu enchia um recipiente com pequenas pedras, depois tentava 
colocar no mesmo pedras maiores que representavam os valores importantes da nossa vida, espiritualidade, família, 
estudo, trabalho e assim começamos nossa atividade. 

No final,  UM DELES levantou a mão e emocionado começou a discorrer sobre suas angustias com a mãe adoecida 
e a necessidade de priorizá-la, OUTRO começou a falar dos filhos que cresciam e deixavam o lar e do medo de entre-
ga-los ao mundo, UM OUTRO da batalha contra uma doença cardíaca e do  pedido de ajuda para parar com o fumo... 
TODOS, UM A UM abriam o seus corações, falavam com confiança, expunham seus sentimentos sem medo de julga-
mentos, refletiam sobre seus próprios valores, sobre sua espiritualidade e do entendimento de desenvolvê-la.

Foram momentos mágicos que se encerraram com muita emoção, abraços de apoio e corações leves.... sim foi uma 
VIDA PLENA, um FALANDO AO CORAÇÃO no ambiente coorporativo e para mim a constatação: Para o Discípulo, 
a Seara de Trabalho é o Mundo!

Raquel Armelin – Voluntária do Grupo Espírita Anjo Ismael – Regional Vale do Paraíba


